
ORGAM C9MMERCIAL, NOTICIOSO E HUMORISTICO

A população cresse e casas não ha, I,.porque não ha quem as faça nas con­

dições exigidas, nem dinheiro siquer pa- i - Foi fina.lmente inaugurada no dia 11
E' de um nosso collaborador o ra occorrer a triplicadas exigencias de i E

.

. a xposiçao Nacional de 1908.
artigo que abaixo publicamos. contribuições fiscaes! I Facto impolgante e triumphal p�ra a
- «Foi distribuido no dia 17 com data Ah! Srs, Conselheiros, Roma não se histosia, na medida de todas as nque-
de 5 de Agosto avisos da municipali- � fez em um dia, e nós ja temos ma ... ta- sas, do progresso e do trabalho, confir­
dade, aos possuidores de terrenos não e- i d'ou ...ro, cofres vazios e mercado nas mados pela verdadeira svrpresa a todas
dificados, a pagarem 1$000 sobre metro! praias, Assim é que ha mais de 5 annos as nações que se fizeram representar,
linear, apontando uma lei municipal de i ninguém fez mais casas para alugar e n'esse grandioso sertsmen Nacional em
13 de Dezembro de 1901, que não te- i a caixa economica é recurso dos que que o Governo do Dr. Affonso Penna
ve execução até esta data e que por si i podiam fazel-ae. se torna. credor do reconhecimento e

foi abrogada em vista de outra lei que I Cercar terrenos é entregar lenha. aos gratidão de todos os brazileiros.
obrigou a população a pagar 2001's. i gatunos e malfeitores, porque não ha A brilhante descripção que lemos, dá-
por metro, tendo uns pago e outros i garantia pela conservação. . nos urna idéa palida das 11Hl e uma noi-
mais espertos não págaram e hão pa- i Para concluir, apontamos o que diz test E quem quiser gosar dessa brilhan­
garão porque saberão deffenderem-se i o «Diario do Oommercio» da Capital te epopéa, atire-se aos mares em de­
desse onus, j Federal do dia 10, reclamando contra manda, a Praia Vermelha e la verá se

E dizem que a Lei é igual para, todos? 1 o projecto nr. 85 deste anno, creando erramos.

Ora, a Constituição do Estado que deu 1 a Inspectoriaôanitaria do Gommercio de
authonomia aos municípios de criar, e- 1 Leite e que por iniciativa do Prefeito
laborar e fazer executar leis, não ve- I do Districto roi apresentado ao 00n8e­
dou a população a ter' conhecimento i lho Municipal, entre outras cousa.s diz:
do que se forja no seio de cada cor- 1 «Realmente esse projecto contem entre

poração municipal, para ter conheci- I outros dois dispositivos tão fora de ra­

menta. no acto do pagamento do im- 1 zão e proposito que' seria di:fficil quali­
posto seja elle vexatorio ou não, oum- ! fical-os com a severidade que estão a

pra-se ou suspeitem-se com a mult« que! merecer.
se -addicionar, seja arbitraria a ad libi- i São elles: O Conqresso Nacional decreta:
'tum pelos executores. 1 L: o que dá a Inspectoria -Sanitaria 1 A1't. 1. Nenhusn. particular tem o di-

- A titulo de aformoseamento obriga-se! o crear o direito de esterelisar ou pas- ! reito de hastear a bandeira nacional em

os proprietarios a edifficarem, porque! torisar o leite; 2'. o que lança um im- l qualrftlel' loqar, senão em dias de [esti­
se amurar paga, se cercar paga, ainda posto de consumo.

•

l1'idade nacional, como taes declarados
mesmo tendo dentro do terreno uma vi- Acrescenta: Chega-se' a não mais con- i p01' lei ou mediante permissão qeral. do

venda, que jà paga a decima urbana, siderar o direito como um conceito de l G01.:m'1w, em casos extraordinarioe.
e se não tiver casa, só poderá fazel-a um bem em si, independente de noção i E' egualmente prohibido o uso da bom­
no alinhamento da rua, porque dentro de força e a acreditar que por toda a 1 deira nacional, com ornamentos a sua

de um terreno não se pode fazer uma parte ónde a violencia pode impor aV011- ! exhibiçõo em theatros, no palco ou na sa-

morada nem para ter um inquilino que tade, ha direito. 1 la de espectadores. '.
zele pelas bemfeitorias, de sorte que o Este vem a ser então o que um in- 1 As bandeiras estrangeiras só poderão
direito ele propriedade que nos garantia ! dividuo ou uma collectividade que ma- 1 ser hasteadas nas occasiões em qzte os

a Constituição, desaparece perante o j neja a violencia entende ser. Desde que i represenitmies olficiaes das respeciioas na­

poder superior do municipio. ! ha coação possível, po:uco importa o 1 cionalidades o fizerem, preoalescendo as

Mesmo que a idéa de um imposto de l sujeito de direito (Caligula fez Consul ] 'mesmas -prohibicôes estabelecidas para o

1000 rs. por metro não cercado e 500 1 o seu Oava11o) PQuco importa o objec- í uso da bandeira nacional.
rs. ainda cercado; onus este a uma po- ! to; (o arabe africano fez do negro um! Art. 2. Nos dias em qZ6e f01' permetii­
pulação pauperrima como é a nossa só :

escravo). pouco importa a relação juri- ! do hastear as est'rangeiras, corno ma­

poderia lembrar aquelles que não pos- dica, (o chinez pode afogar oproprio'l nifesiação de svmpàthia ou ap1'eço á nos­

suem 11m palmo siquer de terrenos den- filho; quaesquer que sejão elles expri- I sa Patria e outro tanto será permittido,
tI'O dos limites urbanos. mirão a justiça! . 1 quanto á bandeira nacional, com-relação
Vendão, dizem simplesmente os que E' o despotismo!! ! as das potencias esiranqeiras, em dias

não possuem terrenos! Mas, nem por sabel-o ficamos deso-! em que o uso da bandeira for permitti-
Mas, para quem! ? Onde se achão os brigados de protestar na altura de nos- t do.

abastados que compram para edifficar, sas forças e é o que fazemos! ! Art. 3. O Governo poderá permitti1',.
e por que preço, hão .de vender os ter- Ainda mais: 1 fora elos casos expressos nésta lei, o uso

renas o pobre, a viuva G orphãos que Mas que gente desalmada e não sa-! da bandeira nacional, em festividades ele

legaram um terreno que tenha
t
30� 50 bemos si digamos mesmo pernrsa -:-é I qualquer caracter, uma vez just�ficando

ou 100 metros de frente e que so possu- essa que se lembra de crear nevo lm-. 1 esse �6S0, sendo completar pa1'a isto, pa­
em o dia e a noite? Dizem os .apologis- posto para affligir ainda mais esta po- ! Ta a concessão de licença; a autoridade
tas elo embelesamento, (a custa alheia) pulacão jà tão opprimida pela mais ·a- ! policial mais graduada do luqa». .

entregue-os pelo imposto. pertada das misérias etc. etc ...» M... I Art. 4. E dispensaoel a licença, sempre

Mais impostos r5xposição . NaGiOnal
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Annuncios e outras pubHeayões, mediante *,te
.

PAGAMENTO ADIÀwrADO .

finno li

Devido aos constantes desrespeitos
ao nosso auri-ve rde pendão; foi proposto
na Oamara. dos deputados o projecto a;
baixo para regular o uso-do symbolo da
Patria:
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2 o PHAROL-

conceituado jornal.
Faço votos para que por mui­

tos an nos continue essa cidade a
ter como defensor o vosso sym­
pathico «Pharo]». _

Approvsito a apportunidado
para apresentar-vos Os protestos _

do mais elevado apreço e consi­
deração.

Sande e fraternidade.
Clyto !Jjnamnte

Secretario

que se trate de manifestacões em honra de O Pharo I
pe7'sonagen8 illustres.com. caracter official. Completou o 4-' anniversario deA_:·t. 6t· Os 7'�p7'esentdant�s officia:tet� das lutas em prol dó bem estar donaçoes es ramqeiras po erao permz zr ZtSO

_ .da respectiva bandeira) semp7'e que o enten- povo que o acolhe c?mo um no­
dam, communicando isto á autoridadepo- , bre representante de Jornalismo o

licialparaev}ta7'a �'n.te?'�enção �ame��w bem escrípto e dirigido jornal 4"0A?'�. fi· Sao applicaeeis as dzsp�szçoes Pharol» que se publica em a ci­desta lei a todos os symbolos nacumaes d' d, d Itai h T S' C th ,; ,ou de potencia estramqeira: a (J. � aJa:) , _. a ar J na.
Art. 7. Não será permiitido, tocar, em Ao dietincto eol1ega nossos votos

publico) nenhsim. hymno nacional) sem au- do prcsperidades.torisação da autoridade civil ou mitita» D' A EpocHA de l:'aranaguatratando-se do hymno braeileiro, ou elos
representantes estranqeiros quando se ira- I Colheu mais um anno de suate do de sua Pairia, salvo em dias de [es-
ta nacional nos casos dos artigos 2 e 3 existenci- o nosso collega O Pha­
desta lei. Tal, que se publica na progressi .

Art. 8. As infmcções ela presente lei se- va cidade de Itajahy sob a .Iire­rão punidos com a multa ele 60$ reis a cção do sr..João Houorio de Mi-
.

200$000 reis.
randa.Art, 9. A oiolação do artiqo 100 do Cedi-

go Penal ela-se) sempre que) com a inien- Carl) . seu numero de 29 de .Iu­
ção ele menosprezar OZl vilipendia!" [or lho ultimo entrou elle em seu 5,
commf�·ido contra qualq.lle1· bandeir�l em- anno de lucras () �O 'I'ijuquense sbom nao hasteada officzalme:de. . faz votos para que continue n8S--A1't. 10. Revogam-se as disposições em .

_.

contrario
>

I
sa SllC,CeS.:3�tO .

Sala das Commissões) em JnllúJ ele _

D' O Tijuquense de 'I'ijucas.:
1908,- Frederico Borges; presidente inte­
rino. - Germano Hasslocher, relator. -

Arthur Lemos) Henrique Borqes, Aloaro
de Carvalho. '

Este projecto já foi approtxulo

«o PHAHOL»
-

, (De Itajahy ) Il'AJAtl.:y - Na quarta-feira,A' 29 do passado, comp1ectou 129, completou mais um natal dê­
Irais um anniversaric de provei- clicado ao adea ntarnento da pros­tosa publicidade o nosso estima- pera cidade do Norte .inosso pre­do colloga «(O Pharol » bem cui- sado colleza «0 Pharol».
dado ergam cornmercial, noticio- D' �O Albor» da Laguna'
so e h umoi-istico, que appé.P'eG8
semanalmente em Itajahy no E. Completou, no dia 29 do cor-
de S. Catharina. rente o seu '4 anniversario o a-
E' desnecessario fazer-mos

mái-r preciado org:un da imprensa i ta­
o�'eR. elogios, pois, será sufficiente jab,yense. �O Phal'ol») de p!'opl'ie­dIzer-mos que, este collega sem- daae e dlrecyão do sr. J. l.Vlll'an­
pre appresenta-se replecto de ma- da.
teria, aproveitavel e amena aos
seus leitores, tendo como director
o Sr. J. Miranda.
A este nossu «charà». deseja­

mos innumeros annos de eXlsten­
cio replectos de felic.idades,

D' O Pharol, dv Rio Grande

No Aia 2�, COI�lpletÜl1 rr.ais um I Illlllo. Snr. Redactor d' O PHA'
anDO cl8 eXlstenüla o 11088u eolle- ROL.

ga ,,0 PharoJ", de Itajaby, a De ordem çlo sr. PreRidente e
..

��ós
.

B OS GollBgas
Agrdecidos contessamos aos pre­

sados collegas ele imprensa, qne'
noticiaram) _por requinte de gfm­
t.ilesa, o nosso quarto anni versa­
rio. Transcrevemos abaixo o que
dizem de 11 ÓS a lguns co llegas:

q nem enviamos, com o mais sin­
c(:;ro prazer um fervoroso abraço.
de ínquebranta'í7el fraternidade.

D;) Commel'r:io de Joinville

Na camara dos deputados fe­
del'aes foi assigl1ado (j projecto,
para que o gaverpo Cl'easse mais
dous collegios milítares, como o

quo tem no Rio de .Taneü,o·; sen-
O Club Recreativo 12 de Outubro, do um ao norte do Brazil e ou­

com sede em Pedras .Grande�, neste I tro prova,velmente no Estado deE.stado,tambem no� envlOU P?r lll�e�me- Santa Catbarina.dlO do l' secretano um offiClO fehCItan-
do-nos pela passagem do nosso 4 anni­
versario. Eil-o:

Sobre a mesa. Reeebemos o ,nr.
211 do nosso nollega O Pharol
de Itajahy, que entrou no seu 5'

I anuo dl:l publicidade no dia 29
elo p. p.

Com 16 paginas de texto a_pre­
senta-se assim o collega em h o­
menagem f'-o quarto marco finca­
do

.

na senda jornalista '- por sua

natureza ingrata e ospinhoza.
Ao digno c.ollega auguramos

infindas prosperidades.
Da Da Gazeia de Joinoille

D' O Dia de Floria11opolis

.

Bill ílagtanla
VIU Plagio

em nome desta sociedade ('0116'[::1,­
tulo-me com eSRa ilJustreRedacçã.o
pela passa.gem a 29 d 8 Julbo fin­
do do '] nal'to anniversario de'ise

O plagio que se refere o nosso col­
lega O Alhor da cidade da Laguna, so­
bre o artigo publicado no numero com­

memorativo,nos foi fornecido expontane-
! amenfe pelo nosso collaborador sr, Fre­
I derico Selva, e que demos a publicidade
por acharmos digno disso, longe po­
rem, de' pensarmos em tão manifesta
indisoripçào ou insencatez d' um plagia­do.

I . Domingo ultimo a sociedade-Es­
trella d'Oriente offereceu as exlUas•
familiàs desta cidade uma festa a

-qua.l esteve be111 animada e co n­

corrida nos diversos jogos de 8'3.1ão­
. corn premies etc. Uma orchestra

'\ da banda, S. Ceei lia tomou
.

par­
te 11 este divertimen to.

Revist.a -Jesus Christo «

Do Uberaba nos escreve o sr.

dr, .T (Ião Teixeira, cornmunícando
que a "ltevista . Jesus Christo"
1'30 será publicada na sexta-feira
da Paixão do anno de 1909, vis­
to que não foi possivel angariar
a importancia eq ui valente ao cus

to da im pressão para o numero
i do corrente a nno.

Cruzador «fi. D. Amelia.«
u explendiclo e luxuoso cru­

zador pOt'tuguez. "Rainha D. A­
melia", ja chegou ao !tio eleJa­
nei1'o, a, o:ffieialic1adé luzitana re­

cebeu do povo carioca e da dis­
tincta colonia portugneza ali du'"
miciliad o 1:1 S

- mais ex preRsi \Ta s
. provas de con8iderações�
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� h' © l' amigo :dizia, dolorosamente ha .dias: das as relações existente» ,entrewompan la �FarnaLlGa

r-Ha
momentos em que me envergo- sua alteza (-\ a marinha de guer-Terça-feira ultima" estreou no the�tro nho de ser um homem honesto.i.

ra da Grã+=Bretanha.Orual'any.' com c1i�inda consurrenCla a Quando a' gente vê destes exemploscompanhia dramática de vaneda�es da fica mesmo cheio de opprobrio.
'

empresa Salvador Lazzaro & Cia., a

qual levou a s�ena tres espirituosas co-

Regressou do s111 o S�. ManoelViei­medias e um acto de variedades, que
ra Garção, estimado representante - daforam cabalmente desempenhadas pelos -

importante casa dos snrs.' Souza \ Ma-apreciados artistas dessa Companhia. A ) ch�do & Cia., do Rio.
-

giillante e genial artista de 9 annos de
idade Virgínia Lazzaro que é um pro­
digio de graça, foi freneticamente .ap­
plaudida nos monologos e acompanha-
'da de piano pela laureada pianista a

senhorita Griselda Lazzaro.
Hontem a empresa realisou maisum

espectáculo com �m drama, comedia e

variedades, com uma casa regular.
, Sabbado haverá um outro espectacu­
lo todo variado, estamos certos que a

concurrencia serà avultada e a nossa

platéa não. lhes regatearà os applausos
de que são merecedores estes artistas.
Nos intervalos executa lindas 'peças

a banda S.' Cecilia.

O S�:. Luprecio LapAS, Inspector Es­
colar da 1· Circumscripção, acompanha­
do do Sr. João Gaya, chefe escolar d'
esta Cidade, visitaram no dia 18 a 2·
escola do sexo' feminino} encontrando a

frequencia de 60 alumnos ri'esse dia.
Procedendo o exame a diversos nos cur­

sos, de Geographia, historia do .Brasil,
recitativos, canto etc. obtiveram apro-'
vaçao os alumnos e alumnas, seguintes:
Alice de Andrade, Helena Moraes, Lu­
iz Bayer, Josephina Faria, Izabel Mar­
tins, _

Gercino Navarro, Geraldina Bor­
ba, Argentina Lopes, Alsira Marquetti
e Maria Cabral; ficando estes satisfei­
tos pelo

-

correcto desempenho em todas
as materias.
Acham-se matriculadas 86 -corn a fre­

quencia media de 80.
No termo de visita S.S. encerrou as

iI\}press6es agradabelissimaa congra­
tulando-se com a sua professora D. Ze­
nobia Gouvêa pelo adiantamento de su­

as alumnas.

fim ex-vagabundn juiz!
Lemos 110 Livre Pensador:

Telegramma de Belém diz que o mi:
nistro do interiGr e justiça, dr. Tava­
res de Lyra, lflão contente em inundar
o Estado com patentes da Guarda Na­
cional, dif6_cultando assim a execução
da lei do sorteio militar, acaba de pro­
por, para 'o logar de supplen'te de juiz
federal em Amapá,' Noé de Andrade"
que' fôra deportado para ali pelo acutal
chefe de policia do Estado, di. Thomaz
Ribeiro, 'como vagabundo.
Então, dr'Zh elle chamar-se Alfredo

Baptista de Andrade.
,

Sob o titulo «E,scandalo inaudito», a'
«Folha do Norte» c,ensura a nomeaçi1o,
dizendo que o dr. Tavares Lyra, se a­

giu de bôa fé, deve cassar tal l:'lOmea- I
ção. Acressenta a mesma folha que, «pro­
vavelmente, o nóme desse benemerito"
foi enviado pela gente da adual l:litua­
ção politica dominante no Parà».,
E assim anda o mundo: ora os jui­

zes" condemnando os vagabundos meta­

nlOrphoseando-se em juizes ...
Agora percebemos porque um nosso'

-

Parece-nos que a nova tarifa das Al-
fandegas, trará grande redução 110 im­
posto do consumo, �ln virtude do in­
querito feito pelos principaes j ornalis-

.

tas do Rio de .Ianeiro, ás mais abasta-
'daEl e competentes firmas commeráaes
daquella praça. Vê-se por "demônstraçãe
do Sr. George Brems socio e gerente
da importante firma Oscar Phpippe & '

Cia. que' ha generós que se eleva a 175
por, cento o imposto de consumo aci­
ma do seu custo, como sejão: meias de
algodão que custao com todas as des-
pesas de importação 3$200,a 3$500 a Editalduzia e pag un de direitos 5'$600 e tan- Pelo presente, ficam intimados os .a- ,tos outros artigos,at.é 120 por cento no baixo relacionados, para virem a esta

I minimo.Tudo para favorecer a industria
Repartição receber seus titulos definiti­nacíol�al" çuj,o dividendo. é colossal ma,s vos de lotes e pagarem 'o selló e em-.qu� nao

_

sacIa. a gan�ncla de ,se�s aci-
"molumentos, a saber: _

omras que pedem ainda :1'11alS 11l1POS-/ .
Henrique Piske, Mosca Celeste, Em').-tos.

, nque Gbtsch, Augusto Setter, João Ba-
'

,

rum, Alberto Kurz, Rodolpho Wild, J(7-!l�® �U!l!!H!®' �{i!i!i(!}�'H '

ão André de Andrade, Bertochi Igna-
cio, Miguel Golzinger, D. Martha Min­

i, ga, Henrique Eichstédt, Jacob Rau,
Carlos Lüttcke, Lourenço Kretz, Mano­
el Ibaroba, Giovani Ceríballi,Marcos M.
da Silva, Volpi ,Mosi e João Martina.

JYIe�a de Rendas' de Itajahy em 4 de
Agosto de 1908. '

O Administrad�r
Antonio J. Schnaider

o Pl-IAROL

Esti�erão na cidade os, distinctos cava- ,

lheiros snrs. Fermino Dias e Antonio
d'Amaral.

Será l:vado a igreja, no .proximo do-,
mingo, onde irá receber as aguas lus­
traes .do baptismo e o nome de Arnol-Ido, o querido primogenito do sr. Páu­
lo Kleis.

o Obf:,ol'ver, de Londres, diz
c,up "si os peiitos navaes conhe ..

cessem, l)(,! pormenores da cons-­

trucção dos couraçados brasilei­
ros', todo o mundo pediria à In­
glaterra que os coru pr�se. São
tão rapidoscorno o "Dreadnought
e mais poderosos --..do que etle. U

I"Minas Gemes" e evidentem8rlü-\
\J II131R pod.eroso navio do mun­

do e mais bello.
'A disposicão dos canhões dos na­
vius brasfl�in�s a.ssegura-Ines uma
grande superioridade subre ,os ul­
timas "Dreadna.ught,. construi,dos.
° Minas Geraes", o S. l'au-", "

}J" 8, o "ltio de .Janeiro" pode-
riam ser eone1:nidos. em alg.uns I
mezés e repreRent�lü a -ultuDa

Ipalavra, em- materIa de constru-
cão de couracados. I' ,

(J Observer" . accrescenta, ain-" '

da�que os pormenores da contru ...

ção dos trez l1avíos são tidos sob
o maior sigillo. ° "Minas �Gera­
�s" apenas foi visitado por Gal­
les, o que é um fado, alias sig­
nificativo� diz o "Observer", da-

3

,ERRATA-Na nossa 2 pagina, tercei­
ra columna, entre outros 8rrOO que ta­
cilmente serà corrigido pelo inteligente
leitor, sahio por engano insencatez, em
vez de "insensatez».

s.o. B. I.
De ordem .da Directoria, convido aos

srs. associados para' a sessão de assem­
bléa geral, que terà legar no dia 23'
do corrente, as 10 horas da manhã" não
só para tornada de contas como tam­
bem para �ratar-se de outros asstimptos
de" iuteresss geral.

Pede�se encarecidamente o compare­
cimento de- todos," mesmo para que ,a­

guelles que se a:cJiam 5Jm grande atra­
zo no, pagamento de suas mensalidades,
venham declarar' se iJ:üer8l''n ou não con­
tinuar- a f[jí�ér parte da sociedade.

,

O I: secretario
,_Moysé� Lopes

,-
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Vellde-se uma
..

casa construída
� ,de tijolos a Rua Dr.

Herc.ilio Luz, esquina da 7 de Setembro,
C01l1 50 palmos de írente por 51 de fundos,
com espaçoso quintal arborisado,

Imiormações com o proprietario .

Antonio de Sousa Cunha.

Reoommendação muito, util
Recommendo, aos

-

doentes 'do
.

estornago, as Pilulas Antidyspept!- O conhecido cavalheiro Sn1'.
ocas do dr. Oscar Heinzelmann, pois 'Antonio Barbosa Pinto, residente
attesto que, soífrendo atrozmente em Guarakessaba Paraná, refe­
de màs di gestões, flatos e, em rindo-se aos prodigiosos EspecifL
cónsequencia, palpitações do co- coz da Nova Medicina do Visconde de

ração, dores de cabeça, depois de Souza Soares, relata a s�guinte
recorrer a muitos medicamente. s, cura importantissíma.

'

sem proveito; 'fique curado com « •• .Achaudo-se um filhinho
as Pilulas Antidyspepticas do Dr. do eidadáó Pedro Luíz do Nasci- LLOYD BRftZILEIRO
Oscar Heinzelmann, e por humant- mento soffrendo horrivelmente de I
dad= faço esta recommen+ação. CYSTITE, (moléstia da.s urinas),

Jeronymo Cabral de Freitas. por experiencia appliquei os Es-

(Officina de Machinas. peeiâcos recornmendados no r�OVO

'F' h ida' f�adico; pois dentro de poucos di-
( Irma recon eci a)

" fi l'
_

�, 1 . As:; pessoas que "offn�m de as o meDIDO (:O� comp etamente
l'lIOmvBIIl Br'prisãode ventre,indigestões,

1
homo .

palzas, ?ores de cabeç�" �evraJgip�)8]]Ji.ml Lle- «Es,ti, é a expressão da verda ..
cas, oolicas, hemorrhoidea, doenças gra ves . d 'd" fi d 1

do estomago, fígado, rins, intestinos, '€'8<.:1'0- ,8, qU0 pu e�'a S8r con ,n.na a '

fulas, cores pal lidas; pessoas fracas, nervo- p810 referido cidadão Antonio D,
S3S) Sem vontad� t)ropria;, irregulnridnde na ,pj nto., Guarakessa ba (Pà.rana).menstrnçào, corrrmento , flores brancas, ías- 'F' .

'

, heci d )tio e tantas outras ,moles,t.ta,,; conseqnen tes ( II ma 1 eC01�. JeCI a

destas, sçrão radicalmente curadas e em O Novo MEDICO do VIsconde de
pour.o tempo, com as' Pílulas Antidvspepti- Souza Soares,- é um livrinho 'de 176

•
cas do dr. Oscar l.Ieinzelrnan n.

-

paginas que se envia «gratuitamente»
·@bSBrVar.ão lJtil' As verdac1eira:;;"Pi- e franco �e. portela quem o requisitar

'<
,

• lulas Antidyspepticas ao Deposito Geral do Estabelecimento
do dr . .oscar Heinzelmaun tem os Vidros I Industrial-Pharmaceutico SOUZA SO�

,

O Paquete
embrulhados em «Rotulos' Encarnados,» 80- ARE"'� P I' 't (E d R' G d .oe:.

1 ' 'oJ em e o as . o ·10 ran G

J
...

tJ:e o «Rotulo» vae llupre8sa a «Marca l{e- d S '{' 'IIpi el--gistrada,»: composta de «TrE:JH Cobras En- o �)', .

,

trelaçadas» formando o monogramrna-c-Üi H.
' A -venda em todas, as phar-

,

' :
Toda" as Pilulus Antidyspept.icas do Dr. rn ac.ias e drogarias.

IOscar Heinzelma.nn , que não representarem Depositarios em Florlanopolls: Espe,ra.do do norte no dia 25
estes signaes, devem ser recusadas como íal- e seg,urra para"fi d 1 Ohristevam de O livelra eSI ça as. �" F lorlannpn I is, Rio Grande, Monte-Vendem-se em todas as pharmacias Bcdolphe luz.

Vídeo e' Buenos A,yres,d'esta cidade I

Agentes gera.m; e únicos Introdu- I
ctores

�ilva �OIIleS � �.
Rna S . Pedre, 24-l�i,0.de Janeiro

ANNUNCIOS

o PHAROL

fi NOU f\ MEQICINfl
DO

lisG�ndB de @ouza ioarBs

O PAQUETE

Gaucl:10,

Sahidas do Rio aos sabbaclo�
alternadamente

O Paquete

�a-tul�no
Espera�o do Sul no dia 25, .se-

gue para .

S. Franclsce, Paranaqua, Antoni­
na, Santos e Rio

Recebe cargas e passageiros par� Pelotas
e Porto Alegre,

linha de Santa Datharfna-Paraná
O Páquete'

MortinhoE(ljtal
De ordem do Cidadão Administrador

faço publico que até o dia 31 do corren- I
te mez, procede-se nesta Repartição à Iarrecadação do imposto de indústria e

profissão, relactivo ao 2: semestre.
Os contribuintes que não effectuarem
seus pagamentos até aquella data, fica­
rão sugeitos á multa estabeleçicla por
lei.
Mesa de Rendas 'EstadoaI de Itajahy

,

5 de Agosto ,d�- 1908. ,

Armando 1VL. d08 Reis
Escrivão

E' esperado peja primeira vez

neste porto vind.. directamente
do �i<.), no di� 28 do· corrente,' Esperado do norte no .dia 22
seguindo depois de curt"'), d.emora ,I segua para
para os portos de . I Ganchos, Flor ianopolis e Laguna

FARANAGUA

I
Este paquete recebe madeiras e ripas pa-

SA NTOS E
ra os portos do Rio ,GrRl1d� com transbor-

, , do no porto de Elorianopolis.
RIO DE JANEIRO

I
'

.

Recebe' madeiras cargas e pas- Os paqu(\tes acima recebem carga e paslla-

I geiros.
'

O AGENTE As reclamações pGr faltas e a;arias deve-
A1'thur. dos Reis,' rãel S(er apresentctdas na agenda do porto

de destino da mercadoria, que depois de

processaI-a remetterá em segnida para o Rio
,de Janeiro afim de ser julgada.

sageiros

:ç))�,�l!ID}i�J�i®
Manoel Felicio ela S-ilva, negociante rf',�i­

dente em Cambol'iu) pede aós bondosos ±re­
�ue8es a virem n.o ]?raZ0, de 90 diaS a con­

tar desta data, satida:>:er sem; debitos, em­

bora co� desconto, e conciliar-st) ela melhor
Ll'lU:l a fim ,de evitar uma Jeclarnção pela

. impl'E\nsa, do nome ele cada fregue7"
Camboriu 25 de Junh,) de 1908

(7 :;.tÃ 2". ord;

Correio de Camboriu Esposicão Nacional
Partidas' de Cam boriu para e'!\;- Esta Empresa doncede par,;Bagens de i,Ja

ta cidacle nos dias 5 10 15 20 e volta, durante a Rsposiçào, com o abãti-
,c

•
" .' c , '. ' 'I menta de 35' /. e bilhetes validos e intrans-

25· e 30, Prevll10 ao puhlw6
-

que I ferjJeis ate 3C' de Janeiro de 1909.
condu:3o pas�ageiros a ,1$000 por Para �ais inf0rmações com o

viagem e 2$000 ic\a e volta .

Informaeões n os Correios
, '.

Rodolpho Souza.

u Agente.
. Eugenio �Iü1l8r.
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{l o PHAROL
FA; 14g, @

-

-, 8 ;-.

Uln umeo y,ldl�('
.

"

CURA OBTIDA COM UM: 'SO' VIDRO
-

DO

PflTORAL Df ANGICO P[lOTENSI-.
..

��M\1Wl'
Sr. Dr. Domingos da Silva Pinto - Ha_poucos dias appliquei o vosso mi-­

lagroso preparado «Peitoral de Ângico. Pelotense», a um parente- meu, cujo es­

.
tado era bem grave, e parece incrível que, com UM UNIOO VIDRO ficasse rã-
dicalmente 'curado.

,_ " �.

'

Cornmunicando-lhe esta surprehendente cura apena;r'par:;t bem dos que pa­
decem, comtudo podeis fazer Q uso que quizerdes.

Cangussn, 11 de Maio de 1884.
. FELICISSI1lW J. DUARTE FILHO.

Ufil OUTRO NÃO MENOS ELOQUENTE ATTESTADO
.Tenho a satisfação de affirrnar-lhe que 'tanto, eu corno meu fi­

lhinho, temos feito uso do Peitoral de Angico Pelctence, preparado pe­
lo pharmaceutico Domingos da Silva .t'into, e sempre temos colhi- I
do magníficos resultados.

'

. I
Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não l�ecei'o ma- I

iii! constipações, pois tenho nelle um rern edio prornpto e infajlivel.
,

Pode faZ81" deste espontauea informação o 'uso que lhe 'aprouver.
- De v. s. att.ento Rll1igo creado

J. Roclolpho Taburcla
S. Gabriel, 20 de 1vIaio de 1898

Um sortimsnto com·

pleto B riquissimo
de artigos para pra­
sente, como sejam:
Ploreiras, Tintdros,
Aparálho3 para ohà,
café e muitos outros
n' este gellero.

..

.

' �

Recebeu um grande
sortimento de rel'ogi­
os de ouro, prata"
plaqué e que vende
a preços sem compe­
tencia devido a co­

lossal compra que a­

caba de fazer em con­

dições altamente van­
tajosa;

������-�-���������,

Ir®-jj1�"�� �����1���
®

� .

'IOr

SAPATARIA ,,®

-DE-

li -e J1®i.� ;&��à\IJCt
e

I
Nesta hem montada officina e loja" I

- de calçados exe cura-se com a - maior
e perfeição, todo e qualquer trabalho e

oucer uezrte a esta arte. "
"

Tem em deposito um variadissimolê
.or timento de sapatinhos de couro da.
elhor qualidade, para crianças, os e

,luaes são vendidos por l'reço sem"
•

'll _[coD'lpetidor. I

'h" Especialidade em' botas sob ,,"
e medida

;

, Trabalho perfeito e garantido,,"
®

Rua dr. Hercilio Luz

Itajahy

Correio de
_ Brosql1e

-

Pa rtidas de Brusque para esta
cidade 2 vezes por semana todas
as terças e eextas-teiras, voltando
nas qua1'tas e sabbados as 9 horas:
da manhã. Os snrs. passaçeiros po­
dem informar-se no Correio.

O Estãfeta,-Carlos Ristoio
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